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Pela mfaneia
Afctendendo a supplica 

muda que se traduz na 
physionomia tristonha da 
infancia que busca a ins­
trucção no nosso grupo 
escolar, e sentindo ferido* 
nos seus affectos pater* 
naes, uma pleiade de che­
fes de familia desta rída- 
de resolveu representar 
junto ao poder competen­
te, no sentido de conseguir 
a prompta abertura de 
mais um grupo escolar em 
Ytú.

Não podia ser mais no­
bre o procedimento desses 
cidadãos que vêm collocar 
em urna posição definida 
os administradores e os 
administrados, creando 
um posto de execração 
para a má vontade que 
se manifestar no caso e 
abrindo as portas da glo­
ria áquelles que coopera­
rem para este fim altruis- 
tico, áquelles que com es­
forço e abnegação com­
partilharem nesta tentati­
va de posse do direito da 
saúde, ajudando a fechar 
as portas dos hospitaes 
para entregar a . patria 
servidores uteis e fortes.

Não sereúios nós os 
que lucrarão com mais 
um grupo escolar, é ver­
dade, mas, se não nos 
bastasse o jubilo de ver­
mos diffundida a instruc- 
ção em nosso meio, tería­
mos a immensa satisfação 
de ficarmos convencidos 
de que as creanças de 
hoje e homens de ama­
nhã, as futuras gerações, 
hão de, reconhecidos, can­
tar hymnos de agradeci­
mentos aos seus passados 
bemfeitores, assim como 
nós hoje entoamos preces 
de gratidão aos homens 
da envergadura de Cezario 
Motta.

Mas, no presente caso, 
não tratamos de considerar 
deficiente a instrucção,] 
não: tratamos de um caso 
em que a sufficiencia des­
ta, luctando com as faltas 
de meios, exige da crean- 
çada um barbaro sacrifí­
cio, impondo em troca do 
saber a entrega da saúde, 
depauperando e inutili­
zando, consequentemente,

os nossos successores na 
escala da existencia.

Estamos em um ponto 
em que muitos princípios 
convergem para um só 
effeito e destes princípios, 
o que mais alto falia, o 
que mais impetuoso se 
manifesta contra esse ho­
rário morbifico imposto 
aos alumnos do Grupo Dr. 
Cezario Motta, é o de hu- 
manidpde, esse sentimen­
to que se aninha em todos 
os corações, esse senti­
mento que distingue o 
racional do irracional.

De ha muito que um 
raio promissor illuminou 
a alma dos ytuanos fazen­
do-os crêr na próxima 
abertura de um novo tem' 
pio da instrucção mas, 
este raio, que encantado 
surgiu, por encanto desap- 
pareceu, e Ytú, a velha 
terra da convenção, digna 
de melhor sorte, continúa 
como um recanto esque­
cido, vendo crescer uma 
geração que a moléstia ha 
de tolher-lhes a força, 
impossibilitando-a de tra ­
balhar em pról do torrão 
natal. .

A abertura de mais um 
grupo escolar em Ytú é 
uma necessidade que se 
impõe.

M ap.io  J u n q u e i l o .

iVão augmentou de 
preço

Sabem os que a importante 
firma V IU V A  SIL V EIR A  & 
FILHO, proprietária e unica fa ­
bricante do Grande Depura ti vo 
do Sangue "ELIXIR D E N O ­
G U E IR A ” , form ula do Phar 
maceutico-Chimico João da Sil­
va Silveira, não elevou nem  
elevará o preço de seu producto. 
O consum idor continuará a 
compral-o em optim as condi­
ções nas pharmacias e droga­
rias d ’esta cidade.

"Transcrito do »JORNAL  
DOCOMMERCIO» do Rio de 
Janeiro com data de 12 de 
Agosto de 1914.

Or. Antonio 8iCüÈ
CLINICA M EDICA  

Consultorio e Residencia : 
Rua Direita 55.

Telephone 87 
Attende a chamados a 

toda e qualquer hora.

SOUVENIR ETERNELLE
A  Eugenio\Fonseca Junior

Os teus cabellos negros, essa fronte vasta,
Que ás pequeninas mãos, ou tr’ora, se apoiára 
Talvez pensando em mim, lá onde me levára 
A  força do destino atrozmente nefasta;
Teu porte senhoril, que eu tanto sublimára 
Essa bellesa excelsa e puramente casta 
Do Ideal, do ideal, que em ti resumo e em  ti se engasta, 
Como no ceo a estrella e no oiro a pedra rara;
Tudo que em ti amei, fanatico e demente,
Com essa adoração de verdadeiro crente 
Que recebeu do Amor um unico baptismo;
Tudo, tudo esqueci... Só não pude olvidar 
A mágica expressão que vive em teu olhar, 
Como vive a attracção na profundez do abysmo I

Agosto—1914 E . E st e v e s  J u n io r .

Pela lavoura
0 salario agrícola
Estando a findar-sc o anno 

agricola e com elle todos os con­
tractos agrarios referentes aos 
salarios ; atravessando a gran­
de lavoura cafeeira um periodo 
excepcional, conseqüente da 
crise actual, cujos effeitos n in­
guém  póde prever até quando 
perdurarão e nem qual será a 
extenção dos seus males, por 
que tudo neste m om ento de­
pende essencialm ente da- situa­
ção européa, vim os suggerir á 
classe dos srs. fazendeiros uma 
medida que nos parece acerta­
da, mas que deve exigtr a m e­
lhor solidariedade de vistas 
porque, sem essa uecessaria ho­
mogeneidade, nada absoluta­
mente podem os conseguir

Sabem os srs. fazendeiros 
que de 1911 para cá houve um 
notável auginento nos salarios 
agricolas, por causas que de to­
dos são sabidas, principalm ente 
pelo desenvolvim ento que to­
maram as novas plantações de 
eafè no territorio do Estado, de­
terminando um a forte concor­
rência no mercado de trabalho, 
que superou a offerta de braços 
ante a procura.

H oje J a situação transfor­
mou se radicalmente, pelo ex ­
cesso de trabalhadores que, de 
preferencia procuram colloca- 
ção na lavoura, onde os meios 
de subsistência lhe são assigna- 
dos, pondo-os ao abrigo das 
maiores adversidades e, até da 
miséria e da fome, que os per­
segue nos grandes centros po­
pulosos como aqui na capital, 
onde as grandes emprezas in- 
dustriaes, por falta de trabalho, 
os dispensam  <:'em massa.

Mas, no que respeita ao sala­
rio agricola, a lavoura tom o 
dever de ordenar seus negocios 
de accordo com as suas necessi­

dades econom icas, de accordo 
com  as leis da offerta e da pro­
cura e de accordo com a situa­
ção deste momento. N o entanto, 
como a regularização do salario 
não póde ser um a m edida de 
ordem geral e sim  parcial ou 
regional, suggerim os a idéa do 
se reunirem  os fazendeiros em  
cada m unicipio para, entre ou­
tras providencias que porventu­
ra sejam  lembradas, adoptarem  
de preferencia estas :

1.° —  Reducção equitativa  
nos actuaes preços dos salarios, 
quer no que interfere ao Jtrata- 
mento dos cafezaes, quer no 
que se refere a quaesquer ou­
tros serviços da lavoura ;

„ 2.° —  Conceder aos colonos
em com pensação, maior liber­
dade na plantação e cultivo dos 
cereaes.

N a supposição de que a 
guerra européa se prolongue, 
devem  todos os srs. fazendeiros 
permittir em  suas fazendas, 
que os seus colonos alarguem  
vantajosam ente a plantação de 
cereaes, pela form a que mais 
possa convir.

Suggerim os a idéa dos lavra­
dores se reunirem em  cada m u­
nicipio porque, medidas dessa 
natureza, para que na pratica 
dêm resultados apreciáveis, de­
pendem  essencialm ente de ho­
m ogeneidade e firmeza.

A reducção dos salarios, des­
de "que seja equitativa, nada 
tem  de prejudicial e vexatória  
para o colono. E ’ um a medida 
de occasião, que consulta ás ne 
cessidades reciprocas do fazen­
deiro e do trabalhador.

Fecham -se as fabricas, mas 
seria absurdo suppôr que um  
estabelecim ento agricola no E s­
tado de S. Paulo viesse- a ser 
fechado, por falta de trabalho 
ou de trabalhadores. Os operá­
rios das fabricas, desde que 
sejam  despedidos, ficam sem  
trabalho, sem salario, sem  pão 
e sem  abrigo. Os colonos nas

fazendas, reduzidos os salarios, 
ficam ainda assim  com pensados 
e abrigados.

O que não póde continuar, 
por que não é justo nem  equi- 
tativo, é que o fazendeiro, ante  
um a situação com o esta conti­
nue a pagar salarios elevados, 
como o fazia ha tres annos pas­
sados.

Solicitam os da im prensa do 
interior o especial favor de 
transcrever este nosso artigo  
para que a idéa por nós avan­
çada tenha a necessaria d ivul­
gação.

A questão do salario ~agrico- 
la em  nosso meio, dada <a in ­
tensidade da Jlavoura cafeeira, 
é um  problem a econom ico da 
m ais alta relevancia, _ tanto  
mais nesta hora angustiosa em  
que a duvida a incerteza e o 
perigo dom inam  por toda pár- 
te.

JO RG E MELLO
(Do «Commercio ae São P au ­

lo».)

A "Em ulsão de Scott” cria 
sangue novo, é o m elhor rem e- 
dio contra a anem ia e chlorose. 
Dr. Deolindo Galvão ex-A ssis­
tente da Clinica Propedêutica e 
approvado em concurso para 
Lente de Pyschiatria e m olés­
tias nervosas da Faculdade de 
M edicina da Bahia,, clinico em  
S. Carlos no E . de S. Paulo. 
"Attesto que tenho empregado  
constantem ente em  m inha cli­
nica com  optim o resultado o 
preparado "Em ulsão de Scott" 
em todos os casos de A nem ia e 
depauperam ento orgânico. T e­
nho neste preparado a maior 
confiança.

"Dr. Deolindo Galvão.
”S. Carlos, S. Paulo."

NOTICIÁRIO
Está nesta cidade o sr. 

major JEvaristo Galvão de 
Almeida, em companhia 
de sua exma. esposa. 

Visitamol-os.

Faz annos amanhã o 
prezado moço snr. Jo a ­
quim Galvão de França 
Pacheco.

Parabéns.

No ultimo encontro rea- 
lisado domingo em São 
Paulo, entre o team italia­
no e o Scratch Paulistano, 
sahiram victoriosos os 
paulistanos por 5 goals a

Animadissimo correu o 
leilão domingo ultimo em 
beneficio da capella de 
Santa Rita.
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A c i  > A D w l>R YTO

Visto terminar sabbado 
ultimo o feriado nacional 
reabriram-se os bancos se­
gunda-feira. O movimento 
foi extraordinário.

FESTA DO SALTO— 
Diz o «Correio do Salto» 
que o Rmo.Padre Antonio 
Pepe, virtuoso vigário da- 
quella cidade, encarregou 
uma commissão de distin- 
ctas senhoras para anga­
riar donativos para as 
festas da padroeira a rea- 
lisarem-se nos dias 6,7 e8 
de setembro vindouro.

Nossos parabéns ao dig­
no vigário e feliz exito a 
digníssima commissão.

Em visita ao snr. cap. 
Francisco Pereira Mendes 
que se acha enfermo, es­
tão na cidade :

O seu illustre filho sr. 
cap. Francisco Pereira 
Mendes Filho;

O snr. dr. Edmundo 
Landell de Moura e sua 
exma. familia;

—A exma. sra. d. Ma­
ria Amalia Sampaio, so­
gra do snr. Edgardo P e ­
reira Mendes.

Está nesta cidade o 
nosso conterrâneo sr. Be- 
nedicto Brenha Ribeiro, 
talentoso alumno da F a ­
culdade de Medicina do 
Rio de Janeiro.

Cumprimentamol-o.

D r . F ra n c is c o  S im õ e s

Os magníficos resultados cor 
stantemente verificados na minh 
clinica em todos os casos de m: 
nifestações secundarias e tercio 
rias da syphilis, com o empreg< 
racional do vosso E lixir de No 
Queira, Salsa, Caróba e Guayaeo 
levam-me ao agradavel dever d( 
affirmar-vos a minha confiança 
no referido remedio.

Pelotas, 22 de Abril de 1901.

Dr. Francisco Sim ões Lopes.
(Firma reconhecida).

Rio, 17 —  O "Paiz” , no seu 
numero de hoje, diz saber, ba­
seado em inform ação de fonte 
auctorizada, que 0 cardeal Ar 
coverde e9tá actualm ente hos­
pedado no convento dos capu 
chinhos em  V igo, não sabendo 
quando voltará ao Rio.

E ’ provável que sua em inen  
cia se demore na H espanha al­
gum  tempo, visto estar im pos­
sibilitado de ir a Lausanne.

] O nosso prestante ami­
go snr. cap. Francisco 
Pereira Mendes continua 
em seu estado de saude, a 
inspirar cuidados de sua 
distincta familia.

Nossos ardentes votos 
de melhoras.

CHUVA—Ligeiras chu­
vas tivemos na manhã de 
domingo e na madrugada 
de segunda-feira ultima.

Recomeçou hoje nova­
mente a chuva, fraquissi- 
m a mas de um modo agra­
davel á lavoura.

Conforme já noticiámos 
fechou-se provisoriamen­
te a fabrica de tecidos 
<Monte-Serrat>, da visi- 
nha cidade do Salto.

Folhetim (7)
Um Filho do Povo

POR E. P E R E Z  E S C R I C H
PRIM EIRA PA R T E

0  Tr ibuto  de Sangue
CAPITULO III

Uma scena intima
N unca 0 velho avarento fôra 

capaz de beijál-o ou acariciál-o.
D iogo, por conseguinte, odia 

va 0 pae.
O unico laço que 0 mantinha 

em  casa era a mãe ; esta morre­
ra, e D iogo pensava em em an­
cipar-se daq uella  insupportavel 
tutella.

Mas não precipitemos os 
acontecim entos.

D iogo, persuadido de que á 
íaes horas não podia ser outra

Está nesta cidade o 
snr. Ubirajara Arnorim

Está entre-nós em visi 
ta á exma. sra. d. Clara 
de Souza Mesquita, o snr. 
Manoel de Mesquita Bar
ros.

CIGARROS PAULISTANO S
Excellente fum o bahiano

a visita álêm de Carlos, abriu 
despreoccupadamente a janella 
e disse :

— Entra.
Carlos formou pulo e encon 

trou-se dentro do quarto.
D iogo fechou a janella e, 

apresentando-lhe uma cadeira, 
tirou da gaveta um a velha ci 
garreira de pitta, dizendo :

—  Fum em os. Agora não ha 
perigo de que meu pae me veja 
fumar, porque, fiel ao seu sys- 
tema econom ico, não quer que 
eu fume.

E  Diogo sorriu-se d u m a  fôr­
ma diabólica.

CAPITULO IV
O leal e o  traidor

—  D iogo, ámanhan deixo a 
aldeia.

Foi esta a entrada de Carlos, 
sentando-se na cadeira e tom an­
do g|)alayra.

Deve chegar hoje ein S. 
Paulo de regre ><» da Eu­
ropa, o exmo. si d. Duar­
te Leopoldo arcebispo 
metropolitano. Sua Exa 
será recebido f stivamen 
te.

ontinuaa  inspirar cui 
dos dos seus, o estado 

.e saude ua venernd ; 
yt-uana exma. sra. d. Cia 
ra de Souza Mesqui 
idola de uma familia illus­
tre.

Melhoras são os nossos 
votos.
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Por estes dias deve sei 
inaugurado o novo sobra- 
liubo do snr Luiz Frao 

cisco, construido na tra ­
vessa da Quitanda.

Foram hontem enviados a 
São Paulo vários tele- 
grammas de felicitações á 
exma. sra. d. Anua 
Am.uv.l Ferraz, consort 
do sr. Vicente Dias Ferraz 
Sampaio, pela passagem 
do seu anniversario na- 
talicio.

ANEMIA
TUBERCULOSE

ESCROFULA

Dar se-a hoje ás 19 horas no 
salão doIris-R ink o grande con­
certo do sextetto "Tristão Ju 
nior.”

OLYM PiA— Roubada 
pela morte, desappareceu 
esta noite do lar do snr 
Joaquim de Toledo Prado 
a sua gentil filhinha 
Olympia, de 2 annos.

Aos inconsoláveis pro- 
genitores nossos pezames.

i% I o. Tabellionato
e ob a\ à o tv s e c a p

p  Rua Direita N, 2 2  |
4 * * ear.............................................

—  Já sei ; disse-me o sargen 
to que vem  pelos sorteados. E 
Maria ?

—  Acabo de me despedir 
delia .

—  E resolve-se a esperar-te ?
Diogo formulou esta pergun­

ta com voz agitada. Carlos, po­
rém, tinha bastante nobreza de 
caracter para desconfiar do 
am igo a quem  tratava por ir 
mão.

—  Maria ama-me com todas 
as véras do seu coração, e ju ­
rou ante a Virgem  do Amor, 
nossa padroeira, esperar-me 
oito annos.

D iogo estremeceu, e começou 
a cantar em voz baixa :

Papeis são papeis, 
cartas são cartas, 
palavras de mulher 
são todas falsas.

—  Não consiuto que duvides 
da sagrada promessa que ella

são m ales que necessitam poderosa nutrição do orga­nismo como base principal de curativo. O exito da Emulsão  de Scott em taes casos tem  sido comprovado por eente- nares de médicos e m ilhares de curados.
C uidae de obter  
sempre a legitima

EMULSÃO SCOTT
de Gleo de Figado de Bacalhau 

com  Hipophosphitos.
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JU R Y —Não pôde ter 
inicio hontem a terceira 
sessão periódica do jury 
desta comarca. Feita a 
chamada foi verificada a 
presença de 37 snrs. ju ­
rados; o dr. Presidente 
declarou que hia recorrer 
a urna supplementar, m ar­
cando a sessão para o dia 
imediato, ás 11 horas.

Hoje, presente numero 
suficiente, foram iniciados 
os trabalhos.

Entrou em julgamento 
o réu^preso João Leite de
me fez — observou CarPs.

—  Melhor para ti que deixa 
rás a aldeia com coração cheio  
de esperanças.

—  Que alimentarão o meu 
amor.

—  Antes assim.
—  Diogo, porque tens tanto 

em penho em duvidál-o ?
»Porque entras no arido 

campo do sceptism o ?
— Porque me sinto am argu­

rado com a vida insupportavel 
que levo ; porque asphixio, Car­
los, porque asphixio n esta  al­
deia.

—  Pois qu ê?  Queres deixál- 
? (CONTINUA)

ínUíT CüRAlbsstBratiQiiTE
r  y A snm fioüE B ot

Souza, accusado de, em 
fins de Junho do anno 
passado, haver penetrado 
em o predio de residencia 
do sr. Agnello Pinto de 
Oliveira, á rua de- Santa 
Cruz, de lá subtrahindo 
roupa e objectos de valor.

O conselho de sentença 
ficou constituído dos srs. 
Delphim Rodrigues da 
Rocha, Abrahão Liúcohil 
de Barros, Luiz de A l­
meida Silveira, Adolpho 
Moraes, João Martins de 
Oliveira, Vicente Vieira, 
Francisco Eugênio de Oli­
veira, Cezario de Almeida 
Camargo, Caetano de Al­
meida Ferraz, José de 
Paula Cerquei ra. João 
Evangelista Pompéo de 
Campos e Antonio Nardy 
Netto.

Não tendo o réu advo­
gado, o dr. presidente 
nomeou para defensor 
ad-hoc o velho advogado 
snr. José Innocencio do 
Amaral Campos, o qual 
conseguiu a absolvição do 
accusado.

Guerra na 3.a 
pagina.
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EUBOPA
Em guerra

Rio, 17 — O marechal H er­
mes da Fonseca, presidente da 
Republica, recel cíu h_j mlcm  
go telegramin.a do ministro bra­
sileiro em  Londres, sr. Fontou­
ra X avier, narrando o grande 
com bate de Dinant, havido en­
tre o exercito alie mão e francez, 
em que este sahiu victorioso.

Os alleraães perderam consi­
derável «numero de soldados, 
m uitos dos quaes se afogaram  
no;rio Mouse e outros foram  
victim ados era consequencia do 
atropello Jque se estabeleceu, 
quando fugiam  á perseguição  
dos francezes.

Rio, 17 —  Os bancos nacio- 
naes e extrangeiros reabriram  
em virtude de haver term ina­
do o feriado decretado pelo go ­
verno federal.

Foram effectuadas m uitas 
transacções.

Petersburgo, 17 —  (A) —  
Dois torpedeiros allem ães bom ­
bardearam o porto russo de Po- 
langem , situado no Mar Baltico.

Londres, 17 —  O governa  
dor militar do Metz, general 
d’Oven, mandou pôr fora da*: 
quella praça duas mil pessoas, 
por não poder alimental-as sem  
prejuízo dos que a defendem , 
devido á escassez de viveres.

Paris, 17 —  (A) —  Foi 'fu zi­
lado um commerciante que en ­
viava do alto da torre Eiffel, 
em pregando a radiographia no­
ticias dos aviadores e da defeza  
dos exercitos francezes.

Roma, 17 —  U m  despacho 
Niscb, de hontem , inform a que 
ás nove horas do dia, travou-se 
um a grande batalha naval en­
tre as esquadras franceza e Aus- 
tro-Hungara, ao largo de Bu- 
dwna, pequena cidade na Cos­
ta do Adriático.

Nessa batalha, dois couraça­
dos Aystro-Hungaros foram 
mettidos a pique, um foi incen 
diado e o quarto abandonou o 
combate, indo em direcção a 
Cattaro cidade fortificada na 
dalmacia.

A batalha, segundo refere o 
despacho, durou mais de uma 
hora.

Ignora-se o que soffreu a es­
quadra francesa.

Paris, 17 —  Continuam a 
chegar detalhes, sobre a grande 
batalha hontem  travada em D i­
nant, a 28 kilometros de Na- 
mur, com successo admiravel 
dos francezes.

O combate durou doze horas, 
tendo começado ás 6 horas da 
manhã.

A essa hora os allem ães occu- 
param a parte esquerda da c i­
dade, —  que é dividida pelo 
rio Mosa, —  occupando os fran­
cezes a direita, de modo a ficar 
Dinant entre os dois inim igos.

A ’s 2 horas da tarde, a arti­
lharia franceza iniciou o fogo  
contra a artilharia allemã, col- 
locada na encosta opposta do 
Mosa.O combate da artilharia du­
rou das 3 horas ás 6 da tarde, 
sendo afinal os allem ães obri­
gados a abandona'.' as suas po­
sições.

Os francezes, então, avança­
ram com as suas baterias, pas­
sando uma depois da outra,

mas conquistando constante­
mente terreno.

Paris, 17 —  Nos m eios offi- 
ciosoÂ acredita-se que a Italia 
declarará giierra á Áustria an­
tes de setembro.

O l governo italiano já tem  
concentrado poderosas .m assas 
de tropas no quadrilátero de 
Mantua, Verona, Peschiera e 
Legnauo.

Londres, 18 —  Circula nesta 
capital o boto, que iparece ver­
dadeiro, de que o principe Fre­
derico Guilherme herdeiro Jdo 
throno da Allemanha, addido 
á primeira divisão de cavalla- 
ria, foi ferido num dos com ba­
tes travados na Bélgica.

Diz-se .ainda que o kronprinz 
foi recolhido aohqspital de san­
gue de Aixla Chapelle. onde se 
acha em tratamento.

Paris, 18 — Acha-se nesta  
eapital um filho do sr. dr. Ber- 
nardino de Campos, que con­
firmou o incidente occorrido 
com seu progenitor na fronteira  
franco-allemã.

Accrescenta que logo qu t a 
exm a. sra. d.Francisca de Cam­
pos possa viajar, o sr. dr. Ber- 
nardino virá para esta capital, 
provavelm ente na próxim a se ­
mana.

Rom a, 18 —  A "Tribuna de 
hoje diz que, depois de um 
combate encarniçadissím o, as 
tropas francezas occuparam a 
cidade de Colmar.

Os francezes entraram na ci­
dade enthusiasticam ente sauda­
dos pela população.

la is o o  Bandon
Prevsliglada cm França

Pernas e braços artificiais— 
Apparelhos Orthopedicas para 
todas deform idades —  Novas 
fundas para as hérnias mais 
difficeis —  Novo Espaldo de 
segurança para fraqueza da 
espinha dorsal.

Madame Bandon
ESPECIALISTA D E PA R IS  

Cintas abdominaes, para 
gntvidez, de ovariotom io, rins 
soltos etc. Nova espálda de 
segurança —  Colletes especiais 
para doenças do estom ogo —  
U l t i m a  n o v i d a d e  e m  c o l l e t e s
DE T Ü IL E T E S .
Agente nesta^praça — F. NAR- 
D Y  F IL H O

Café Cruzeiro
Torrefaoção de
Francisco da Sitva TeixeiraRua do Commercio 32ÁY tú

Excellente e saborossimo café, 
torrado com o maximo esmero, está 
garantido ser hoje o melhor do 
mercado.

Experimentem para melhor cer­
teza desta verdade,

E ’ encontrado em todas as boas 
casas desta cidade e vendido a pre­
ço que ninguém pode com elle 
concorrer.— Rua do Commercio, 32a

C U R A  DAS TLORES
i= = =  B R A N C A S  = = '

Nas cidades populo­
sa s  e nos climas 

quentes, dois terços  
das mulheres 

soffrem de flores 
brancas.

Â Leucorrhéa ou 

flores brancas
tem por causa a anemia 

e é considerada c om o s i-  

gnal de debilidade, sendo ta m bem  m u ita 3 vezes con­

seqüência do arthritismo.

O tratam ento racional é aquelle que tem  acção  
sobre o fundo da moléstia  

O  remedio por excelencla 6

*- A SAUDE DA MULÍ1 CR
parr uso intern^, form ula privilegiada dos pharm aceu- 

ticos Dau t &  Lagunilla, Rio.

A SAUDE DA M ULHER é indicada em  to d o s  os
in c o m m o d o s  d e  o r ig e m  uterina: —  Suspensão, Re­
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias  e 
inflam m ação do utero. ^

i V e n d e -s e  em  Irodas as P h a rm a c ia s  de B r a z il

Pharmaoia S. José
Avisamos a nossa n u ­

merosa e distincta fregue- 
zia que devido as circums- 
tancias actuaes, não pode­
mos fornecer a prazo. 
PER E IR A  M EN D E S &  FILH O  

Ytú, 12— 8— 914.

A ”  Oeste 
Paulista”

Sociedade A nonym a Predial 
Registrada na Junta Com- 

mercial do Estado de S. Paulo.
Sede Central :

Rua Libero Badaró, 15-sobrado 
Caixa Postal N. 1,114.

&ão Paulo 
A gente nesta cidade Capitão 

Francisco Pereira Mendes Pri­
mo.

Peçam  prospec e dem ais in. 
formações.

Alfaiataria Brazil
Trabalho garantido e feits  
a. capricho, a não tem eU  
concurrencia.
Em  vista da crise, grande 
reducção nos preços.
Ternos em prestações. 
Pessoal habilitado.
Rua Direita. Y T U

CAETANO  FERRAZ.

Real Combate
N ova marca de cigarros de 

fum o caporal

Vinho Creosotado
do pharmaceutico Silvei’ 
ra. Usae ! Usae !
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Lampadas electricas de filamento metálico,
Esta Companhia, tendo recebido directam ente dos m elhores fabri­

cantes, grande e variado sortim ento de lam padas de filam en­
tos m etallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

um a grande reducção, vendendo d ’ora em  diante 
em  seus depositos em  Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :
Lam padas de 10 velas 1$200
Lam padas de 16 » 1$500
Lam padas de 25 » 1$600
Lam padas de 32 » 1$700
Lam padas de 50 » 2$400

Lam padas de 100 » 4$800
Lam padas de 200 » 7$500
Lam padas de 300 » 11$500
Lam padas de 400 » 14$500
Lampadas de 1.000 » 30$000

Deposito em Y t ú  : Rua Direita, 51
Depositários no SALTO :— Manoel de Quadros, Bairro da Estação, e 

Estevão de Alm eida Campos, Rua Ruy Barboza n. 10.
A s lam padas de filam entos 

metálicos, são incom paravelm ente  
superiores ás antigas lam padas de car­

v ã o — qUer pela reeistencia, quer pela maior 
intensidade e lim pidez da luz; devendo portanto, 

m erecea preferencia da parte dos senhores consum idores.

D E P O S IT O  de MADHRAS
daS e r i a r i a  S & » i ’A n a a

Largo São Francisco n. 1 Telephone 81

V igam ento de pe
A c:e ta-se qualquer encom m enda de madeiras serradas e apparelhadas

oba a 18 X  8 metro linear 1000 
» 18 X  8 * » 950
» 17 X  7 » » 850
» 17 X  6 > » 800
» 1 6 X 8  * » 900
» 16 X  7 » » 800
» 16 X  7 * » 700
» 1 6 X  6 » > 700
» 12 X  6 > » 600
» 10 X  7 » » 550
» 7 X  5 » » 290

2:800 
2:400

Caibros
Ripas de 20 palmos 

2 duzias 20 palm os 
Caibros curtos 50 rs o palmo 
Taboas para assoalho apparelhada duzia 
Taboas para forro apparelhada larga duzia 
Taboas para forro apparelhada estreitas duzia 
Taboas Jequitiba de 30 cent. por 1 polg.

16:000
16.000

9:500
30:000

Taboas, refugas para todo o 
Preço

Letra de

Em talão
Vende-se nesta Typographia

c o jm p a n h ia  n , i  /. i i
F O R Ç A  E  L U Z

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de fios de aco para tele­
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
T H E R  proove e borracha, que te­
mos em nosso,depósito.

Sendo este artigo importado de- 
r  'tamente, estamos * habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações,9 7
dirigir-se ao escritorio desta 

C C I M P S M H I ^

lua Diíiiia a. 51

m

casa c a n t o r  o
Relojcana e Jeaíhería ITáLO SSUI3A 

Rua do Commercio N. 62 YTU
N esta acreditada casa, se encontrará Relogios 

e Joias de todas qualidades e preços, fra 
balho s lido e garantido em ambos 

artigos. D eposito e x  lusivo  
nesta cidade dos afam a­

dos R elogios Zenith  
e Cronometro 

íris, e tem  
tam bém  

dos fabri­
cantes R oskopf 

P atent— O m ega—
Aurea— e Leonidas—  á 

Preços de S. Paulo. Incum be- 
se de qualquer concerto concernente 

a sua profissão. Todos os objectos vend i­
dos são garantidos. Vende-se Relogios de 

paredes e despertadores, e concerta-se m achinas de 
escrever e Gramophones.

Grande e variado sortimeuto em  artigos 
de phantasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios Z E N I T H  E G M E G A

Jose S an to ro
(Y T U ’ Estaodde S.u Paio)

Ytú, 4 de Agosto de 1914.


